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MARIANNO CYRILLO DE CARVALHO 

F ~~'~ i;;;~:,i:h!:r;:;:'a:~:g~õ=~u:n::~:c;:i:;::, :rt:gu~;cp~~::: ::::.:1c:: v1:~:::s <;::::~;:,;: d~:1::: 
resultou o romancista produúr o Primo 1Ja:;ilio e o l'ri"'e do p,,Jre c;1,.,aro, e o jornalista gerar ai duas frases 
j.\ "gora cdcbrc1 na />rara da Figueira aonde no ultimo quand d'e1tc 1cculo se rcgntciam º" d""UnOII da socie

dudc portui;ucza:· Q:_,.,,·tel scnera/emAbran1est,idocomod'au1cs:C1llbardareal senlw,·! 

O publidsta de quem o A//m,,, das Glorias, com a iztmViâO que o carac1cri,a, dai hoje o pcrlil, 1cm prcocu

pa~ócs de lhe corrigir abcllcza plastica nem de lhcdart0<1,u:spoctico• noupcctomoral,foibafcjadonoberço 

pela vdha muza que ha já quarenta annos embalara no colo o ventre prc~lcsti,mdo do vchcn,cntc pamph!etario 

,\ouonio RoJrigucsSampaio. 
Eota mu,a que de lenço na cabeça, tamanco• e manga arrci;:a~atla, in•pira ainJa Jc tempos a 1empos, as vi

giliao Ja ·Rp"Wur.:io de St1,~"bro, ~ a que pcntliJa ao hon,bro Jo polcmi,la .\larianno lhe ..,;;reda ao ouviJo os 

vag<.>& p,.:nsamcmos que dle, do remanao Ja n:dac,;:ão, transmute J(" poJcr,• publico, atcn,orizaJo.o,- Ai""""' 
</'lf!Sl<SIO! 

!)e como polcmi,1a ,·igoro~o o sr. Marianno de (.:,ryalho ,; temido p,.:101 1cus contrarios, como 1hcrmometro 

por onJe no paiz "" mcJc a ins1abilidaJc da opinião é dos mais dignos Jc ocr consuhaJo.. J:: uma gloria irium

phamc e um prc,oirn amalJiçoaJo- ;ws scm,-sr<c,;. Li$boa e ao p!"OYin.;ia• meiaJc Jo anno ai iram-lhe ro.a•, na 

outramctaJca11nm--lhcpt:Jr.11s. 

"·,,te mum,nto cn, que o Cl'll~um .l..u G/on"s lhe prcota a homenagem J"um perfil .::oloriJo csti ellc um quasi 
nada cm J,--;;,aça; mas :!manhã, quando 0$ scus advcrsarios, cm ~irtuJc Jas c~igcn.:iai do thc5011ro faminto, se 

Jirigircm á h}'Jra popular a peJir-lhe o resto da pellc, e a hydu lhe, am,ganhar o ruto do• dcmcs, o ool. da j»

pulariJaJe çomepr-l Jc novo a reluiir paraaqucllcqucdasprofunJczasdoLargotlcS.ltoqucniiodeixaráde 

ovll,u c>1c ~"'"'"mJ,iu ;n,prcgnado Jc gaiata philoooph.ia:-0 F•ir q,,cr .,u,,,.,.J"~ Deu,, /i,,, •IMrJ". 
N., m,, J J3; pou,oo ,·nsab.,aJas Juc10, politiC3o cm que as forps ,·i,·as JJ paiz se tc.-nl ,or,sumiJo no• uhimos 

anno< ;1 rona ,la Ha,·a11c,a, o sr . Marianno Jc Carvalho 1cm mais J'uma ,·u •ido ac.:uzado pelos seu• contra

rio•, entre outrJ> ,n.ildic,as, Jc prticnJcrcingirnafron1camitradopatriarchadc l.i,boa,J'ancnur comraa 

intq;riJnJc Ja patrin cdcirJc,10itc,,·cstidoJcrnn1piro,aol'açodaAjuda•ui::arooni;uc,nnoccntcJao/oir"s 

C>"<'ª"f•U l"'"horcs da• insmui~ôct; cnlretanw o que é ccno e que n• seus ad,crsnrios v:.O sahinJo á formiga, gc~ 
11cra,·sdc Jl\ui\o,cabos Jc ~cgurança, arcebispos Jc ~!yt ilcnc e olhcjros Japcnitcncia,;a,cn1 quantocllccominua 

"cini::ir ,rn nrnccradafromco ehapeucnscbad0Jcpoderoc11//Qacm ,·crbn Jcsii;naJa no orçamento. 

Tendo a.sisü<lo aos uhimo• arrancos de dois mil ministros devorado, pdaa paluJotas d'um constirnciona!isrno 

rcpr./.nclo, tcn, recolhido os au>pirosJc toJo,dle•,•crn lhes recolher urndccrc1<>.Amor1alha-oscon fartlasbor-

JaJa,ccominuaaanJarcomamanganotio 
Tcmp1:rarncmo pouco burocratico, poasue como jornalista um c•iylo nervoso vo.aJo cm fom,a• pouco li1-

1craria,. A• suas froócS entram até ao fim no ,·cnm, Joo aJ,·cuarios, como na,·alhas;. :i..·ncn1 indi.,tinctamcntc 

raraa;;irnrapro,·i,wiaoup,arasererncanrndasávio!a. 
Aos ugrcdoo insondavc;s J'est~ estylo tum a ainda, como profe$$0r Jc mathcmati.::aa ºpuras, a faculdade de ha

lcr os nüni.,trD1 da fa•cntla na cspcciahdaJc cm quc clks d'ordinario siio =no, c,p,.:ciafü1u:- ,.toé,nasquatro 

Repare-lhe o leitor na eflig,c e veja como elle sc Ji•pôc a entreter os ,;o-us ocios de jomalisu cnttt Juao ba

fornJu dc fumol .. 
É um bom ,igarro brtjúro que clle enrola cnm: os dedo$. lim ci112JTO e ao mesmo tempo um oymbolo. ,\t~ 

no nome si: pan:cc com o mundo político portuguu! 

J ololtu.L-ro, 




